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RESUMO
[bookmark: _GoBack]O presente trabalho busca verificar como se dá a reconstrução da identidade após o processo de aposentadoria, como o idoso reconstruiu sua nova realidade e se está sendo satisfatória e saudável para este indivíduo, verificando também possíveis mudanças que ocorreram quais são os objetivos de suas vidas atualmente, apontando também alterações sociais e individuais. A pesquisa emergiu por meio de uma percepção referente a literatura, em que os indivíduos que trabalharam por longos anos em busca do ideal de uma aposentadoria, ao conseguir conquista-la acabam por se depararem com o seu tempo totalmente livre e não sabem como aproveitá-lo de forma satisfatória, vindo à tona sentimentos de inutilidade e insatisfação. Esta insatisfação começa a ganhar grandes proporções caso o idoso não consiga reconhecer o seu novo “eu” nesta nova fase de sua vida, estendendo para o seu lar. A pesquisa ocorreu por meio de uma análise qualitativa com entrevistas que foram realizadas em participantes idosos de ambos os sexos, acima de 65 anos de idade e aposentados por tempo de serviço, dos quais eram colaboradores de uma empresa privada do oeste do Paraná. As entrevistas foram embasadas em questões pessoais no que dizem respeito aos sentimentos, mudanças comportamentais, mudanças ambientais, aspectos positivos e negativos, objetivos e planos de vida, enfim, toda a perspectiva do idoso referente ao momento em que passou ou está passando por este processo de aposentadoria. Os resultados obtidos constam que o total de participantes entrevistados 8 idosos, 4 do sexo masculino e 4 do sexo feminino continuam ativos no mercado de trabalho, seja pelo fato de se sentirem uteis, mantendo a saúde mental ou seja pela renda extra obtida. 
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THE NEW “WHO AM I”? THE IDENTITY RECONSTRUCTION AFTER THE RETIREMENT PROCESS


ABSTRACT 
The present academic work looks for verify how it takes to identity reconstraction be done after retirement process, how aged people have been reconstructing their new reality and if it has been satisfied and healthy for the individual, and also verifying if potential transitions were deemed necessery and what are the goals for their life currently, pointing out too social and individual changes which have gone. This academic research emerged by means of a perception from individuals whom have been working for long years in search of the retirement ideal, when it’s taken, they find them self with free time but no wisom to enjoy it as it must be, coming to the fore feelings of uselessness and dissatisfaction. This dissatisfaction starts to take large proportions if the aged people can’t recognize himself or herself as a new “Me” on this new phase of the life, extending those internal personal conflits to home. The academic research will be made with qualitative analysis with interviews which will be done with ager people, above 65 years old and retired for labor time, those were contributors from a private company in west Paraná state. The interviews were based on personal questions which tells about feeling, behavioral changes, environmental changes, positives and negatives aspects, goals and plans of life, finally, all ager people perspectives referring to the moment which they’re passing thru the retirement process.
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A proposta deste trabalho se inicia com a preocupação quanto ao aumento da expectativa de vida do idoso que reflete na necessidade de viver a idade madura de forma saudável. O segundo apontamento é a questão socioeconômica em que estes recursos possam não ser suficientes para manter uma qualidade de vida quando se aposentam, pois a tendência é a diminuição da renda de quando estavam com o registro na carteira de trabalho. Terceiro, é a falta de preparo para conseguir viver uma aposentadoria satisfatória, sem gerar inúmeros conflitos que normalmente ocorrem ao se depararem com uma nova etapa da vida nesta saída do mercado de trabalho (FRANÇA e SOARES, 2009).
Continuando com a mesma linha de pensamento das autoras acima, Duarte e Silva (2009) citam o conflito de identidade que são alterados na mudança de trabalhador para aposentado onde, sofreram uma pressão social nesta última, além de um longo processo entre ganhos e perdas, bem como a mudança familiar, social e principalmente individual/subjetiva. Propostas para este processo de aposentadoria não poderiam deixar de ser mencionadas brevemente, apesar de haver poucos estudos e aplicações de um programa adequado que visam uma preparação que abordem outros conflitos como a utilização do tempo livre e o contínuo desenvolvimento deste idoso. 
Sendo assim, a presente proposta preocupa-se em entender como o idoso reconstruiu sua identidade e sua rotina diária ou semanal, pois segundo Neri (2007) há muita dificuldade neste reestabelecimento principalmente dos homens do que das mulheres, porque as mulheres conseguem dedicar-se as suas rotinas dentro de casa, e o homem responsável por manter sua família financeiramente; ressaltando que a renda mensal fora reduzida. Enfim, essa preocupação quanto a reconstrução de identidade do idoso evidencia e analisa a retomada de atividades já estabelecidas ou novas atividades que irão ocorrer, destacando acontecimentos positivos e negativos acarretados da aposentadoria.
[bookmark: _Toc149127104][bookmark: _Toc149127745][bookmark: _Toc168130466][bookmark: _Toc168130734][bookmark: _Toc168139938][bookmark: _Toc168480113][bookmark: _Toc200445348]O presente trabalho norteia seu tema em relação da reconstrução da identidade após o processo de aposentadoria e procura compreender como se dá o desenvolvimento de reconstrução da identidade após o processo de aposentadoria, ou seja, como acontece o movimento de ressignificação para aquilo que podemos chamar de identidade. 
Este tema foi escolhido devido a percepção embasando-se pela literatura de que muitos idosos estão adoecendo ao se depararem com o seu tempo totalmente disponível e serem vistos como ex-funcionários que possuíam determinados cargos, e, além de terem rotinas estabelecidas e habituais, também se dirigiam a tarefas diariamente exigidas pela função (GÁSPARI e SCHWARTS, 2005).    
A pesquisa se direciona à população idosa que, em uma primeira análise, estaria dentro de uma porcentagem mais afetada pela perda da identidade ao passarem por este processo, ou seja, pelo fato de estarem inseridos em um momento criterioso e por estarem se desligando de algo do qual se deparam todos os dias; estão mais vulneráveis e propensos com a perda da identidade (SILVA, 2008).
Contudo, essa perda de identidade implicaria na saúde mental do idoso. Preocupados com essa hipótese, busca-se salientar a ressignificação do novo “quem sou eu” para o sujeito nesse processo. Dando importância para aquilo que de fato tem valor para o idoso, seja no seu pessoal, ou seja, frente à sociedade. 

1. FUNDAMENTAÇÃO TEORICA 

[bookmark: _Toc456033617]1.1. Identidade

Segundo Erikson (1998), a identidade se inicia com a escolha do nome de acordo com o sexo do recém-nascido e este não é uma escolha, pois o nome lhe é dado com ou sem a aprovação do indivíduo. Ter a identidade claramente madura em sua mente é que vai determinar seus propósitos, valores e consequentemente tudo o que lhe anteceder a dúvida terá que ser experenciado bem como a marcada adolescência que passa pela transição de conflitos internos como categorias simples de vestimenta, gostos musicais, grupo de amigos etc. Esta confusão de identidade existencial é natural e retorna na velhice ao se redefinir em qual status ocupará nesta nova fase perante à sociedade, como prefere ser chamado, quais conquistas e derrotas obteve ao passar pelas etapas da vida anteriormente, o que fará a partir de agora e então, o processo de identidade se renova.
Assim como postula Erikson (1998) sobre a fase da adolescência ser um marco significativo em busca da identidade que retorna na idade madura, Duarte et al. (2009), aponta então, a primeira construção da identidade profissional que acontece na idade jovem/adulto, com o mesmo questionamento que retorna à idade madura ao questionar-se: por onde eu começo, quais são minhas habilidades ou o que eu gostaria de fazer etc.; delineado pelo autoconhecimento que é de total responsabilidade e autonomia do indivíduo. Este apontamento surge como uma forma de prevenção e sobre um levantamento mais afundo ao que remete como esta identidade se forma, como o percurso profissional se inicia e como este se mantem, quais foram as escolhas, o que está certo e o que está errado, por fim, realizar esta análise no presente se as escolhas do indivíduo foram satisfatórias para que haja uma mudança imediata ao invés de uma frustração tardia sobre seu constructo pessoal (DUARTE et al., 2009).  
A subjetividade do indivíduo quanto à sua identidade estará sempre em um processo contínuo de desenvolvimento. Além de ser caracterizada em cada ambiente e situação, a identidade se alternará de acordo com o trabalho profissional, no âmbito familiar, em companhia com os amigos, sozinho, etc. O desenvolvimento aqui citado ocorrerá de acordo com as experiências e maturidade ao decorrer dos anos (SEGABINAZZI, 2015).
Um questionamento emerge quanto ao constructo da identidade partindo de uma análise crítica do livro de Ciampa (2005), a “Estória do Severino e a História da Severina”, em que aponta uma reflexão acerca da identidade questionando se o indivíduo realmente constrói esta ou apenas faz parte de um processo contínuo de padrões, normas, culturas etc., estabelecidas na região onde habita.
Respondendo à questão acima, a identidade é a consequência da interação com a sociedade, e só assim, caracteriza-se o “quem sou eu” e as transformações individuais. Em resumo, cada sujeito agregará um pouco de seu existir no mundo e terá consigo um pouco de cada indivíduo, ou seja, a identidade é uma partícula de cada sujeito à sua volta construindo a partir do desenvolvimento primário (CIAMPA, 2005).
Abordando a identidade no contexto organizacional, fatores psicoemocionais envolvem aprendizados desde a infância, envolvendo a interação social que são considerados pontos importantes como a autoestima, a qual está intimamente associada no resultado com a empresa, pois é a partir da relação afetiva que se constrói a identificação nas atividades atribuídas e em relacionamentos que envolvam uma ou mais pessoas interagindo (FERNANDES, MARQUES e ROCHA, 2009).
A modificação da identidade dos indivíduos ocorreu no início do século XX, reconhecida como crise de identidade e emerge como forma de angústias e insatisfações da própria existência e, quando falamos desta crise, um conjunto de fatores deverão ser considerados, bem como a cultura, hábitos e costumes já integrados no indivíduo que sofreram mudanças junto com a identificação do sujeito. Atribuindo a definição de identificação como uma palavra mais adequada para este processo, significa que está sempre se modificando e amadurecendo constantemente, e questões externas como o contato com próximo ou sociedade transformam e/ou agregam nos valores da identidade (HALL, 2010).
No quesito identidade organizacional, essa construção vem ganhando formas a partir da utilização de técnicas como o reconhecimento profissional, uso da criatividade abordando novas ideias, valorização dos bons funcionários reconhecidos através de elogios; enfim, todas as atitudes e propostas que contribuam para o coletivo e alavancagem do setor empresarial, assim como Hall, anteriormente mencionado, relatando que esta identificação sofre consequências a partir do momento que um repertório comportamental é alterado em determinados ambientes e, outro ponto importante para o desenvolvimento de mudanças é a competitividade de competências entre indivíduos de uma mesma organização não deixam de ser reforçadores para o desenvolvimento e aprimoramento da identidade (PRATT apud FERNANDES, MARQUES e ROCHA, 2009, p. 1-16).
A crise de identidade se difere para os sexos feminino e masculino, visto que a identidade do homem inicialmente foi conhecida como oposto a tudo o que era identificado a mulher. Portanto, quando a figura masculina passa pelo processo de mudança individual, características como ser um líder de família e não possuir muita intimidade, acabam por sofrem mudanças que se estendem para o próprio lar atingindo consequentemente sua família (SOUZA, 2009).
Referindo-se agora ao conceito de identidade da mulher sobre um olhar em desenvolvimento, percebe-se a mulher como responsável em manter o seu lar organizado e zelar pelas pessoas próximas como sua família e parentes. Porém, em meados dos séculos XX, alguns movimentos gerados pela valorização da mulher estão mudando com este conceito e dividindo responsabilidades do cotidiano com os homens; esta mudança está ganhando extensão aos setores públicos e privados (GALASTRO e FONSECA, 2006).
Contudo, ao questionar-se “quem sou eu”, a resposta para essa pergunta nunca terá uma definição concreta. Isso porque o indivíduo está em constante mudança, sendo fruto de uma interação com o social, com sua profissão, com as atividades realizadas no cotidiano, e, principalmente, no que tange a identidade profissional, pois é uma relação constante entre a dialética relacional, o campo ético-político que refere-se ao saber, o campo histórico, sendo este o constructo até o presente momento; assim como aspectos culturais, enfim, a constante transformação destes no campo social e interacional (MARTINELLI, 2013).
A identidade ocupacional diz respeito à como uma pessoa integra suas diferentes identificações e sabe o que quer fazer, de que modo e em que contexto (SARRIERA, 2001). A escolha ocupacional é, portanto, o reflexo de como o indivíduo lida com a construção de sua identidade, lançando mão de suas capacidades em prol de uma atitude ocupacional. Esta "maneira" de lidar institui, portanto, a identidade ocupacional, que é um colocar-se no mundo de forma a responder aos anseios, expectativas e habilidades do "eu", resultando na escolha de uma profissão. No desenvolvimento da identidade ocupacional ocorre a análise do "contexto sociocultural", das instituições, das organizações existentes, das tecnologias disponíveis entre outros, relacionando-se as oportunidades que os sujeitos podem vivenciar, significando "quando, onde e como" será a profissão escolhida.
Ainda de acordo com Sarriera (2001) o vínculo entre o trabalho x pessoa-sociedade possibilita um sentido de participação e utilidade. O trabalho poderá ser estruturante da identidade se puder proporcionar ao indivíduo um sentido de vida, facilitando suas escolhas profissionais à medida que possa ser fonte de informações e aprendizagem, além de permitir novos contatos sociais, ampliando a rede de amizades e social.
Um dos autores mais importantes no estudo da formação da Identidade Ocupacional é Rodolfo Bohoslavsky. Ele atribui ao termo Identidade Ocupacional a definição de ser a autopercepção ao longo do tempo em termos de papéis ocupacionais, onde ocupação são os nomes com os quais se designam expectativas que têm os demais indivíduos em relação ao papel de um indivíduo. Segundo Bohoslavsky (1980), para que o sujeito possa chegar a assumir uma identidade ocupacional, são estabelecidas uma série de relações com os grupos sociais no qual ele está inserido, são estabelecidas identificações com aspectos do mundo externo. As identificações têm um caráter defensivo no contato com os vários grupos sociais, ou seja, o sujeito, em um primeiro momento, admite determinados valores do grupo como sendo seu para poder permanecer nele; as identificações têm um caráter inconsciente, o sujeito simplesmente "repete as regras" dos grupos onde vive, não elabora e não cria. A identidade ocupacional é o resultado da sistematização e organização das identificações. Quando falamos em identidade, assumimos que o sujeito tem consciente os aspectos que o mantém no grupo, ao contrário das identificações; além disso, o sujeito, de uma forma única, sistematiza e organiza essas identificações.
Nesse contexto, pode-se dizer que a identidade ocupacional refere-se ao conjunto de expectativas do papel de um indivíduo, sendo que a ocupação é resultante da interação entre os fatores intervenientes nesse processo. De modo semelhante, Bohoslavsky (1980) fala da identidade ocupacional do indivíduo, sendo formada nas diversas relações que o sujeito estabelece com os grupos nos quais ele está inserido. A sua trajetória ocupacional é definida na aproximação e no afastamento que são realizados com relação a estes grupos de referência. Podemos entender a identidade ocupacional como sendo a expressão particular que o sujeito toma, a partir de suas relações com os grupos sociais, a maneira única como alinhava estas diferentes relações.
Para Lisboa (1997), para compreender do que se trata a identidade ocupacional é necessário considerar a assertiva “ser quando crescer”, sem negligenciar os aspectos que se constituem como responsáveis pelo desenvolvimento de cada indivíduo. Analisando o âmbito social, pode-se dizer que a sociedade é uma realidade ao mesmo tempo objetiva e subjetiva – objetiva por ser real, passível de verificação e subjetiva por ser construída pelos indivíduos que dela pertence –, a partir do entendimento desta como um processo dialético em curso. Assim como os fenômenos sociais, o mesmo é verdadeiro com respeito ao ser individual que, simultaneamente, exterioriza o seu ser no mundo social e interioriza o mundo como uma realidade objetiva.
Ainda segundo a autora supracitada, a construção da identidade ocupacional está diretamente vinculada à identidade pessoal, visto que são mesmo inseparáveis, uma vez que incluem todas as identificações do indivíduo feitas ao longo da existência. Ocorre que, com base nestas identificações, a formação da identidade ocupacional se dá através da autopercepção em termos de papéis ocupacionais ao longo do tempo. O “querer ser” se repete no que tange ao campo profissional, ou seja, pela identificação deixa-se de ver objetivamente as particularidades do fazer profissional e outros fatores que compõem este fazer. Isto significa que a identidade ocupacional constitui-se como um processo diretamente vinculado à construção da identidade pessoal, inseparável, intransferível, sendo que os papéis profissionais serão construídos necessariamente com base no que é significativo ao sujeito, principalmente quando este possui uma margem de escolha (LISBOA, 1997). 
Resumidamente, pode-se afirmar que a escolha ocupacional está vinculada a relações interpessoais passadas, presentes e futuras. Assim, decidir por uma profissão depende de fatores internos e externos, que muitas vezes são inconscientes. Pode-se afirmar que a escolha está diretamente vinculada à identidade pessoal. Sendo assim, as identidades são consideradas inseparáveis, já que incluem todas as experiências ao longo da vida do indivíduo. Pratt et al. (2006), através de um estudo qualitativo de seis anos com médicos residentes, construíram uma teoria sobre a construção da identidade profissional, e uma das conclusões apresentadas pelos referidos autores é que mudanças na identidade estavam entrelaçadas com as mudanças no trabalho, ou seja, os indivíduos refletiam sobre como sua conduta profissional coincide ou não com o trabalho que exercem, o que o referido autor denomina de integridade de identidade profissional.
Segundo Ellermes et al. (2004) uma importante característica que define as situações de trabalho contemporâneas, é que muitas vezes exigem que os indivíduos se alinhem, pelo menos até certo ponto com um coletivo, tais como a sua equipe de trabalho ou a organização como um todo. Como resultado, os trabalhadores são esperados para adotar metas convergentes e sacrificar (em curto prazo) interesses individuais (como por exemplo, fazer horas extras), a fim de alcançar (em longo prazo) resultados coletivos (por exemplo, atraindo novos negócios).
Por isso, Kreiner et al. (2006) defendem que a cultura em que se está incorporado provavelmente afeta a percepção do nível de equilíbrio ideal e, portanto, o tipo e intensidade da identidade do trabalho. Sendo assim, a percepção de como uma identidade social particular passa a ser demasiadamente intrusiva ou insuficientemente intrusiva reflete no equilíbrio ideal dos indivíduos. Segundo os autores, existe uma grande variedade de meios utilizados para negociar a identidade (diferenciação, integração e táticas de dupla função), em resposta à várias exigências sobre e tensões dentro indivíduos. Além disso, pela dinâmica de entrelaçamento tanto a nível intraindividual (identidade pessoal) quanto a nível interindividual (identidade social), existe um nexo útil onde os tratamentos de identidades pessoal e social se encontram (KREINER et al., 2006).
Os autores acima verificaram que é possível encontrar um equilíbrio ideal entre a identidade pessoal e a identidade do trabalho, no qual os indivíduos foram capazes utilizar tanto a estrutura cognitiva como a comportamental para moldar sua vocação de uma forma que permitiu a personalização e variação do seu “papel”, preservando suas próprias identidades. Muitas vezes a identidade pessoal foi apenas o suficiente para recapturar seu próprio senso de autoidentidade, enquanto simultaneamente não perderam sua identidade no trabalho (KREINER et al., 2006).
Com base nessa revisão bibliográfica sobre a identidade ocupacional, Sluss e Ashforth (2007) argumentam que o foco no relacionamento da função entre dois indivíduos (como por exemplo, os colegas de trabalho ou gerente-subordinado) fornece uma visão única para a identidade local de trabalho e sua identificação, além do foco convencional sobre os indivíduos e coletivos. As identidades relacionais são integradas baseadas no individual e no coletivo, sendo que essa integração na literatura fornece uma compreensão holística de como se experimenta trabalhar (SLUSS e ASHFORTH, 2007).

[bookmark: _Toc456033618]1.2. Idoso

De acordo com Bee (1997) o período da velhice é a última fase dentre as “sete vidas do homem”, essa que por sua vez é cautelosa, pois é nela que grande parte das doenças começam a aparecer; porém, a maioria dos casos é devido a doenças físicas e não a perturbações psicológicas ou transtornos.
Diante do que foi citado anteriormente, podemos fazer um comparativo com o que foi entendido por Erikson (1998) quando os objetos ficam velhos são descartados e vão para a reciclagem, lá sofrem restauração e por fim uma nova utilidade. Com a velhice acontece algo parecido, com o passar do tempo os problemas vão aparecendo, é onde o indivíduo idoso começa a se “reciclar” procurando médicos, tratamentos e remédios; tudo em busca da sua “restauração”, que podemos aqui chamar de bem-estar. 
Com o aumento da população idosa que estão atingindo idades cada vez maiores, deve-se haver uma elaboração de plano, por parte do governo, focado em resultados positivos para esta classe que representam números cada vez maiores em nosso território. Em contrapartida, ao mencionar o governo como responsável por tomar providência de planejamento aos idosos, o resultado talvez não seja satisfatório, pois há muito para se fazer (CHAN, 2015). 
Segundo o autor a cima citado o envelhecimento da população significa gastos maiores ao governo, fator este associado a dificuldade de manter-se um sistema que irá gerar grandes custos. Porém, ao analisarmos os dados, esta informação possa se apresentar diferente. Como afirma o dados apresentados, independentemente da idade, os dois últimos anos de vida do indivíduo são os que mais geram gastos que, ao serem comparados com o idoso, apresentam um resultado inverso, pois em seus últimos anos de vida os idosos geram menores gastos quanto às despesas médicas. 
Segundo Papalia e Olds (2000), o envelhecimento pode ser dividido em três fases: velhos jovens, que correspondem a pessoas de 65 a 74 anos que ainda possuem uma vida ativa, realizado atividades; velhos de 75 a 84 anos; e velhos mais velhos, que são aqueles que tem de 85 anos para cima, dos quais já apresentam alguma dificuldade ou demência. Porém, um fator que de grande valia é a questão da experiência de cada indivíduo, que irá acarretar na sua velhice, assim como Lima e Coelho (2011) destacam no parágrafo seguinte a subjetividade de cada indivíduo.
A fase da velhice é relacionada a associações negativas. Essa etapa associa-se a doenças, abandonos e consequentemente à morte; contudo, tal etapa é experienciada diferentemente para cada indivíduo, podendo ser vivenciada de forma positiva ou não, dependendo da sua história de vida, da sociedade do qual está inserido e de todas as vivências passadas. Um aspecto ligado a essa colocação é a idade cronológica, não levando em conta apenas a idade por número do indivíduo, mas sim toda a sua história (LIMA e COELHO, 2011).
De acordo com Chan (2015), a proposta para um envelhecimento saudável não trata-se mais da ausência de uma doença, mas sendo um pouco mais criteriosa, afirma que são as habilidades funcionais em seu bom estado que determinaram esta qualidade e esta proposta; quanto às mudanças de definição também terão que passar por uma transformação visual frente a política e a sociedade. Isso porque para Lima e Coelho (2010), o idoso é considerado através de toda a sua história, ou seja, é compreendido devido à várias relações culturais, biológicas, cronológicas, psicológicas; todos esses aspectos são fundamentais para a compreensão do ser ou não ser idoso, além da sua importância; também representará muito do sujeito. 
Fernandes e Garcia (2010) concordam com os autores acima quanto à importância da contextualização que se difere dos significados na velhice para homens e mulheres, isso porque cada um tem a sua subjetividade, apresenta uma história de vida e possuem valores diferentes uns dos outros, e esse processo poderá acarretar a consequências muito variadas para ambos.
Ao falarmos de velhice, relacionamos com o bem-estar do indivíduo que está incorporado nesse aspecto, ou seja, o idoso. Este por sua vez, estará envolvido com vários âmbitos que perpetuam a vida do sujeito. Isso porque para garantir uma velhice saudável, para ambos os sexos, dependerá muito do contexto em que o idoso está, sua cultura, nível sócio econômico, sua família, seu autoconhecimento, e por fim, deparado com a aposentadoria seu estado emocional, que a mesma irá mexer devido a todas as mudanças que realizará (VECCHIA et al., 2005). 
Mafra (2011) aprofunda-se um pouco mais que Vecchia ao mencionar a qualidade de vida que está estritamente ligada aos princípios de independência, determinação e autonomia que partem do idoso; isso porque, afetados comprometeram a vida pessoal e social do sujeito, e sendo este um processo de transição, não basta apenas aceitá-lo, mas sim lidar com ele. É por isso que o autor ressalta a importância de programas assistenciais como escape para auxiliar o idoso nesse caminho de ressignificação.  
A expressão velhice vem ganhando grande espaço devido a longevidade desta população em todo o mundo, isso se dá devido ao decréscimo das taxas de natalidade e mortalidade no mundo inteiro (RIBEIRO et al., 2015).  São dois aspectos responsáveis pelo crescimento da longevidade – o primeiro diz respeito ao fato de que os resultados das suas altas taxas de crescimento prevalecem em face da alta fecundidade, comparado a redução da mortalidade; já o segundo é atribuído ao envelhecimento populacional significar mudanças na estrutura etária; e o processo da queda da mortalidade se dá desde o momento do nascimento alterando a vida do indivíduo (CAMARANO, 2002). 
Portanto, visto que o envelhecimento é parte integrada da vida de todos os indivíduos, é nesse momento que irão refletir todos os aspectos e experiências do idoso; resultado de toda a sua trajetória. É também nessa fase, que antigas habilidades sociais serão abandonadas para darem lugar a novas, assim como novos contextos irão aparecer; e cabe ao idoso como dar um significado a todo esse processo (MENDES et al., 2005). 

[bookmark: _Toc456033619]1.3. Aposentadoria

A aposentadoria é um processo comum para todos os indivíduos que trabalham, ou seja, é um benefício garantido por lei. Para poder fazer o uso desse direito, alguns requisitos são exigidos: ter o tempo de contribuição para com o INSS, independentemente do tipo de empresa (privada, autônomo, profissional liberal ou empresário) e por idade mínima. Além desses critérios, para poder se aposentar a Previdência Social acrescenta ainda mais dois: invalidez e casos especiais. Aqui será adentrado na aposentadoria por tempo de serviço e idade, da qual em via urbana é de 65 para o sexo masculino e 60 para o sexo feminino; já em via rural caem 5 anos, ou seja, 60 para o sexo masculino e 55 para o sexo feminino (BRASIL, 2016).
Ao que se refere em tempo de serviço, acredita-se que o indivíduo, durante um longo período de sua vida, dedicou o seu tempo para uma organização; e ao se desligar desta sem preparação, o idoso pode sofrer uma série de conflitos. É devido a esse “não estar preparado para parar de trabalhar”, que muitos deles, mesmo após aposentados, continuam atuando no mercado de trabalho (CAMARANO, 2002). 
Em especial no Brasil, a aposentadoria não é representada pela saída do indivíduo do mercado de trabalho, isso porque muitos ainda preferem atividades remuneradas. Um reflexo disso é a estimativa para 2020, da qual espera-se que 11% da população economicamente ativa seja de trabalhadores idosos (FRANÇA e SOARES, 2009).
A aposentadoria é um asseguramento a todos os indivíduos como uma renda fixa até a sua morte para garantir uma maior segurança pessoal, isso porque o trabalho e o significado que o indivíduo dá para ele é o que fará diferença nesse momento novo em que os idosos se encontraram. Um ciclo produtivo do qual o sujeito demonstra através do seu trabalho tudo aquilo que de melhor sabe fazer, e que agora terá que dar um novo sentido (MENDES et al., 2005). E é a partir desta mesma linha de raciocínio que França e Soares (2009) criam o programa de preparação para a aposentadoria.
França e Soares (2009) será proposto identificar como os idosos farão após a sua aposentadoria, aí que irá se deparar com a importância da PPA (programa de preparação para a aposentadoria); este programa está dentro das organizações, visando auxiliar os futuros aposentados na sua vida saudável por meio de aspectos positivos, dando a possibilidade de uma visão sobre os pontos negativos como forma de discussão para então aprenderem a lidar com eles.
De acordo com França (2009), os programas da PPA são muito interessantes se colocados em prática. Seu enfoque quanto a este planejamento é em torno do imediatismo, porém, o ideal seria iniciar seu preparo junto com o primeiro contato escolar, que irá se estender para o ambiente de trabalho, considerando principalmente a saúde e questões econômicas.  
Sugere-se ainda neste programa que o idoso que queira um novo recomeço poderá passar novamente pelo processo de orientação vocacional, porém com carga horária reduzida, lhe proporcionando prazer em realizar as atividades propostas a ele, e que acima de tudo seja voltada a sua realização pessoal (FRANÇA, 2009). 
Diante disso, o idoso já pode fazer um planejamento de vida tanto de curto quanto de longo prazo, preservar o bem-estar desse indivíduo acarretará positivamente tanto para ele como para a sociedade em geral, afastando-o de uma vida não saudável. Elaborar um planejamento por parte do idoso, é dar um sentido novo para a vida que ele terá após aposentado (FRANÇA e SOARES, 2009). 
Falando de aposentadoria, este está associado com algo muito característico para o idoso, a sua identidade. A perda do vínculo, com tudo o que representa “estar trabalhando”, pode ter influência na identidade pessoal, uma vez que a aposentadoria acarreta modificações nas relações instituídas entre o indivíduo e o sistema social (RODRIGUES et al., 2005), ou seja, estar inserido em uma organização por muitos anos, é o mesmo que carregar o nome dessa organização consigo mesmo, dedicar mais da metade do seu dia para o mesmo trabalho, depender deste para sobreviver e muitas vezes levar o trabalho para casa é estar embutido na empresa (FRANÇA e SOARES, 2009).
Ao atrelarmos identidade profissional, temos o auto reconhecimento, aquele que o sujeito tem de si próprio, e também, como o mesmo é reconhecido pelo outro, concluindo que os valores atribuídos pelo meio social têm uma influência muito grande perante a visão do indivíduo (ALVARENGA et al., 2009). 
Assim como Alvarenga (2009) também postula a pressão que o idoso está acostumado a agir perante à sociedade, e devido a esses aspectos é que relacionamos fortemente o seguinte: O idoso ao se aposentar é aquele que consequentemente rompe o trabalho, perde dessa forma a sua identidade. Não mais, levantará todos os dias no mesmo horário, não terá que cumprir horário, não terá mais que realizar funções que eram a ele empostas todos os dias, nem terá mais a companhia dos seus colegas de trabalho. Dessa forma, com o rompimento de suas atividades diárias, há a substituição pelo vazio; não ter mais uma rotina poderá acarretar para o idoso um sentimento de inutilidade (RODRIGUES et al., 2005).  
É embasado nessas perspectivas que a aposentadoria nos revela uma ambivalência, pois de um lado está a conquista por meio do trabalho realizado durante toda a vida do indivíduo, e por outro lado, a inutilidade, pelo fato de perder a sua essência daquilo que é dito como saudável (OLIVEIRA, TORRES e ALBUQUERQUE, 2009). 
Seguindo os pensamentos de Oliveira, Torres e Albuquerque é que entra em cena a ressignificação, dar um novo sentido a tudo aquilo que parece estar perdido, não mais existir um sentimento de inutilidade, mas sim estar frente a outras novas atividades para que o idoso se sinta útil e tenha uma ocupação satisfatória para si próprio (RODRIGUES et al., 2005).
Portanto, ao se deparar com o fato de que a aposentadoria não é um problema, mas sim um benefício conquistado pelo indivíduo, do qual desde o início do seu adentrar no mercado de trabalho, sabe-se que esse dia irá chegar, podendo então transformar em novas descobertas aquilo que se gosta de fazer (SELIG e VALORE, 2010).  	
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O presente trabalho terá como grupo de estudo a amostra, que são subgrupos extraídos da população. Isso se dá devido ao fato de ter pouco tempo para a realização da pesquisa e pela limitação dos recursos econômicos; sendo assim, a escolha dos indivíduos que pertencem a essa classe é denominada de amostragem, classificando as respostas de acordo com resultado obtido pela entrevista (MIOT, 2011).  

[bookmark: _Toc456033623]2.1. Participantes 

A pesquisa foi realizada com idosos a partir de 65 anos, aposentados por tempo de serviço. A delimitação da escolha dos participantes serem aposentados por tempo de serviço foi especificada para compreender quais foram os impactos com o rompimento abrupto deste processo em que almejou a aposentadoria e consequentemente a conquistou. Serão indivíduos de ambos os sexos, entrevistados, 8 participantes, sendo 4 homens e 4 mulheres. A quantidade de pesquisados se justifica, pois sendo uma pesquisa qualitativa, o número de participantes é significativo à medida em que os conteúdos apresentados na entrevista suprirem a necessidade para a análise. 
Amostra fechada por saturação teórica é a forma de expor os resultados obtidos com a análise dos dados qualitativos, sendo feita a partir da experiência que o pesquisador tem com o objeto de estudo e amparado de conhecimentos teóricos, ou seja, se não houver um fechamento por exaustão, que é onde todos os indivíduos participam, deve-se interromper a pesquisa, pois as respostas já não agregam mais na mesma e então utilizar o processo de amostragem por saturação teórica, onde os resultados já se anivelaram em igualdade (FONTANELLA et al., 2011).
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Os procedimentos utilizados para a execução do projeto se dará por meio das entrevistas criadas pelas próprias pesquisadoras. Esse instrumento foi feito baseando-se na proposta do presente trabalho, os materiais utilizados serão: pranchetas, canetas e as folhas onde estão impressas com as perguntas referente a entrevista; e para garantir uma maior certificação do trabalho, será feito a utilização de gravador e o termo de Consentimento Livre e Esclarecido será disponibilizado e assinado pelos próprios participantes anterior a entrevista. 
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Os dados obtidos foram analisados de forma qualitativa. Esta escolha se justifica visto que os dados que serviram de base para as análises e interpretações não são passíveis de submissão a técnicas estatísticas de análise. Porém, além disso, a pertinência da perspectiva qualitativa é percebida, conforme corroboram Denzin e Linconl (2006) no fato de que ela possibilitará a análise dos fenômenos conforme ocorrem de maneira real, de modo que os elementos em estudo poderão ser interpretados à luz dos significados que os próprios indivíduos estudados a eles atribuem.
No que se refere à análise qualitativa, corresponde a um procedimento mais intuitivo, maleável e adaptável a índices não previstos ou à evolução das hipóteses. É válida, sobretudo, na elaboração das deduções específicas sobre um acontecimento. O que caracteriza a análise qualitativa é o fato de a dedução ser fundada na presença do índice como tema, palavra ou personagem; e não sobre a frequência de sua aparição, em cada comunicação individual (BARDIN, 2009). 
De acordo ainda com Godoy (2005) pesquisadores que partem para estudos qualitativos se baseiam por focos de interesses amplos, que vão se tornando mais transparentes no decorrer da investigação, tendo como processo uma construção da teoria sobre o assunto pesquisado, que será completado com os dados obtidos através de toda essa elaboração, coleta e então interpretação por parte do pesquisador. 
A análise de conteúdo proposta por Bardin (2009) é um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimentos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. Trata-se da sistematização, da tentativa de conferir maior objetividade a uma atitude que conta com exemplos dispersos, mas variados, de pesquisa com textos. O autor traz ainda que a análise de conteúdo de mensagens deveria ser aplicável a todas as formas de comunicação, possuindo duas funções que na prática podem ou não dissociar-se. A primeira diz respeito à função heurística, ou seja, a análise de conteúdo enriquece a tentativa exploratória, aumenta a propensão à descoberta. A segunda discorre sobre uma função de administração de provas; sendo assim, hipóteses sob forma de questões ou afirmações provisórias, servindo de diretriz para o método de análise sistemática para serem verificados no sentido de confirmação ou invalidação. A análise de conteúdo é um método empírico, dependente do tipo de fala que se dedica e do tipo de interpretação que se pretende com o objetivo. Não se trata de um instrumento, mas sim de técnicas com uma grande diversidade de formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto: o das comunicações
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
	
Sendo 8 aposentados entrevistados, 4 do sexo feminino e 4 do sexo masculino, a classificação dos dados por conteúdo apontou que o tempo de aposentadoria para os idosos varia de 3 a 11 anos, sendo todos estes aposentados por tempo de serviço, mas que estão trabalhando registrados na carteira de trabalho atualmente. Verificou-se que para a questão que refere-se sobre o sentimento em conseguir se aposentar, as respostas variaram entre “nada mudou”, “continuei trabalhando normalmente”, se sente bem melhor por ter uma renda extra; porém concordam que o maior benefício vem do trabalho ao qual estão ativos e registrados, um participante concorda sentir-se bem por ser um bem adquirido, “hoje eu poderia até parar de trabalhar, mas como foi onde eu comecei e me aposentei, vou trabalhar até eles me demitirem”. Quando questionados se gostariam de estar trabalhando no momento, a resposta foi unânime dizendo que sim e que estão trabalhando.  
A obtenção do benefício de aposentadoria pelos trabalhadores no Brasil não condiz, muitas vezes, com a sua retirada da força de trabalho; sendo assim, não há restrições quando a continuidade do beneficiário no mercado de trabalho, tanto que há uma parte crescente da população residentes nas regiões urbanas do país, dos quais adquire o benefício e continua em atividade (LIBERATO, 2003). De acordo com o autor citado anteriormente, o fato de o aposentado continuar ativo no mercado de trabalho vem se tornando cada vez mais comum, assim como os resultados obtidos pelos participantes, dos quais todos continuam ativos no mercado de trabalho.  
Sobre a questão de como se sente atualmente referente a estar aposentado, as respostas positivas foram as vantagens de abrir o próprio negócio, gerando menos estresse; outros afirmam que é preciso trabalhar para não ficar parado nem que seja para ganhar menos, mas para passar o tempo, e um exemplo é citado “quando os outros dizem que irão se aposentar e depois irão só viajar, isso é impossível”. Outro participante apenas afirmou sentir-se bem ou sentir-se normal, pois nada mudou e relatou “se eu fico com em casa, o que eu faço? Eu fico doente”. Quanto à resposta negativa, a justificativa foi de que a única mudança é ter que comparecer todo ano na Previdência Social para dizer que está vivo.   
A falta de perspectivas e a inatividade podem acarretar ao aposentado sentimentos de depressão, consequentemente comprometendo a saúde do mesmo. São inúmeros os casos de doença psicossomáticas adquiridas durante e principalmente após o processo de aposentadoria, inclusive casos extremos de morte (FRANÇA, 1999). O trecho citado pelo autor condiz de fato com a fala de um participante, do qual deixa claro que se o aposentado ficar em casa, doente ficará.   
Quando pedido se ouve uma preparação para se aposentar, apenas uma participante afirmou que a empresa em que se aposentou disponibilizou um programa de preparo para aposentadoria, pois a deixaram continuar com suas atividades normais mesmo após ter almejado o benefício. Relata ainda que tem uma conhecida que se aposentou em uma determinada organização e não deixaram continuar com as atividades, e que esta postura da empresa é errada, pois são muitos anos de contribuição para dispensar o funcionário desta maneira. 
França e Soares (2009) trazem a importância da organização disponibilizar aos colaboradores os programas de preparação para a aposentadoria, pois este visa auxiliar os aposentados que estão nesse processo a uma vida mais saudável e visando os aspectos positivos. Ao confrontar esse aparato com as respostas dos participantes, verifica-se que não condiz com a realidade por eles foram vivenciadas. Isso porque os mesmos não puderam contar com esse auxílio por parte da organização e até se queixaram como algo que faz falta e poderia ter feito diferença.  
A questão que indaga sobre possível mudança de comportamento de familiares, amigos ou pessoas próximas, apontaram que a convivência melhorou pelo fato de não sofrer mais com a pressão do trabalho, consequentemente não levando mais seus problemas para sua vida pessoal, visto que agora encaram o trabalho de outra uma forma mais leve. Outro participante relatou que, ao passar mais tempo com sua esposa, sentiu-se mais estressado. Os demais participantes afirmaram que nada mudou.  
O recém aposentado agora possui seu tempo diariamente livre para aproximar-se de seus familiares e é este fator que dificulta a adaptação com a família, ocasionando estresse, como citou o participante; e quanto a melhora da convivência, como também foi destacado, é fundamental para que haja uma mudança positiva de imediato (KAWANO et al., 2012). 
Quando questionados se sentem falta de alguma atividade que realizavam, obteve-se apenas uma resposta com justificativa relatando que “No início fiquei chateado porque me chamaram para fazer um acordo para reduzir o meu salário no dia do meu aniversário, eu não concordei, então me deram a conta e hoje dou graças a Deus por ter saído de lá”. Os demais participantes concordam que nada mudou. Quanto ao seu tempo livre, as respostas foram diversas como viajar, passar mais tempo com a família, ir para a academia e pescar; concluindo que o tempo passou a ser mais flexível.   
Ao perguntar sobre planos, metas, objetivos e o que foi alcançado; um participante respondeu que tinha a pretensão de abrir algo próprio e isto se concretizou, obteve-se respostas de que já pretendia continuar trabalhando, e ainda afirmaram que os planos que idealizava para o futuro como a compra de um imóvel, se fez real. Um participante disse “As pessoas que falam que irão se aposentar e ficar só em casa e passear, com esta aposentadoria do Brasil seria impossível” ou que para ver seu filho formado decidiu continuar trabalhando, e por fim, o planejamento de que futuramente quer para de trabalhar.  
De acordo com Alvarenga et al. (2009), realizar um planejamento para uma vida após a aposentadoria é necessário para que haja uma organização, tanto do tempo como para novas experiências, momentos de lazer, vida social ou ainda continuidade na vida profissional. Assim como visto nos resultados dos participantes, dos quais continuaram trabalhando e estão em busca ou já conseguiram alcançar essas metas e planejamentos.  
Referente aos benefícios da aposentadoria, todos os participantes concordam ter uma renda extra. Porém, se tivessem que sobreviver apenas com o valor do benefício seria impossível ou que o padrão de vida reduziria significativamente. Alguns participantes foram mais específicos relatando “o maior benefício foi a minha saúde, pois já tive um infarto em meu local de trabalho”, “R$5.000,00 a mais na minha conta” e “aquisição de bens”.  
Os motivos pelos quais os aposentados optam por continuar ativos no mercado de trabalho são bem complexos, porém, um ponto que deve ser levado em conta é a questão dos aspectos econômicos de cada indivíduo; isso porque, quando os valores recebidos pelo INSS são baixos, obrigando o aposentado a ter outra opção de renda, ou seja, o trabalho (BULLA e KARFER, 2003). Dessa forma, os sujeitos continuam ativos além da questão de saúde mental citadas anteriormente por França (2009), também pelo fato de poderem contar com este dinheiro a mais.  
Ao perguntar sobre os malefícios da aposentadoria houveram os participantes que afirmaram não ter acarretado nenhuma consequência negativa, e outros participantes concordaram sobre a redução significativa da renda “você contribuiu com um teto de salário certo? Depois quando você vai se aposentar, se você não tem 65 anos, você é lesado pelo fator previdenciário, quer dizer, você recebe de 30% a 40% a menos do que já foi contribuído”, outro participante retorna a dizer “Ter que se apresentar todo ano para dizer que está vivo” e “tinha que se aposentar com a renda em que ganhava na organização em que se aposentou”. 
Sobre a perspectiva de viver somente com o benefício da aposentadoria, destaca a economista-chefe Marcela Kawauti, não é indicado, pois a redução do salário é consideravelmente menor do que o idoso costumava receber, sem considerar que os reajustes da aposentadoria se alteram com o tempo (KAWAUTI, 2016). 
Quanto as habilidades adquiridas após a aposentadoria, apenas um participante respondeu que descobriu o seu lado empreendedor, os demais afirmaram não ter descoberto nenhuma habilidade.  
Ao pensar em velhos ou idosos na sociedade, normalmente atribui-se características relacionadas a diminuição da autoestima, gradativamente perda de sua força física, sentimentos de desconforto, incapacidade e impotência (GONÇAVES et al., 2012). De acordo com o que foi dito pelo autor citado acima, pode-se observar que vai contra aquilo que os participantes trouxeram, pois mesmo após aposentados continuam trabalhando e como um participante afirmou ter descoberto novas habilidades. 
Dessa forma, através da analise acima apresentada pode-se verificar que é possível a reconstrução da identidade após o processo de aposentadoria e como ela se deu. Verificou-se ainda que a estratégia utilizada pelos participantes para esse processo, é a permanência no mercado de trabalho, seja para assegurar uma maior renda ou para continuar ativo mantendo sua saúde mental. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	Conclui-se que, confrontando a literatura com os resultados da pesquisa, para apenas um aposentado houve mudanças significativas que foram descritas na fundamentação bem como a reconstrução da identidade ao descobrir novas competências em sua carreira profissional, que foi o lado empreendedor; e aos demais entrevistados a opção foi continuar sendo colaborador da instituição – mesmo alcançando a aposentadoria. Esta opção foi avaliada de acordo com as respostas, ter preferido continuar trabalhando por questões econômicas por todos terem concordado não conseguir manter o mesmo padrão de vida, se tivessem que sobreviver somente com o benefício. Portanto, este é o principal ponto pela tomada de decisão, mas fatores sociais também foram identificados, pois não se imaginam – até mesmo em um futuro próximo – ter que deixar de trabalhar, assim como todos concordaram que não existe a ideia de se aposentar e aproveitar tal mudança viajando e aproveitando melhor o seu tempo livre, e retornam a mencionar que o benefício é insuficiente para tal padrão de vida, assim respondendo também que a aposentadoria não está sendo satisfatória. 
Um entrevistado afirma que se arrepende de não ter se aposentado antes, pois hoje lida com menos estresse de quando trabalhava na instituição. Outro aposentado afirma que gostaria de estar vivendo em sua chácara localizada próximo a Cascavel, mas teve que retornar a suas atividades porque sua esposa possui problemas de saúde, e, portanto, precisa estar mais perto do acesso a saúde e também porque o plano de saúde de sua esposa era muito alto e não estava conseguindo mantê-lo, e a instituição paga por este plano para o colaborar e seus dependentes. Os demais entrevistados afirmam que gostam do que fazem e só vão parar com suas atividades quando a empresa tomar a iniciativa de demiti-los. 
As estratégias e escolhas usadas pelos entrevistados para enfrentar este momento foram três. A primeira é utilizar o benefício da aposentadoria como uma renda extra, mas não única; a segunda foi abrir o próprio negócio; e a terceira foi mudar de endereço para residir em um lugar mais calmo para aproveitar seu tempo livre no campo, longe da urbanização. 
Aos pontos positivos e negativos da aposentadoria a resposta foi unânime, e um ponto complementou o outro, pois afirmaram que não há possibilidades de manter o mesmo padrão de vida somente com o benefício da aposentadoria, mas que se estiver trabalhando registrado, o benefício virá como uma renda extra mensalmente. 
Sobre a importância do papel familiar neste processo, houve apenas um entrevistado que informou que tem mais tempo hoje para estar mais próximo de sua família; e quanto aos demais entrevistados afirmam que não houveram alteração do papel familiar, pois não houve a interrupção no trabalho quando se aposentaram.  
Contudo, os planos para a ressignificação da identidade no processo de aposentadoria para todos os entrevistados é continuar sendo um profissional, colaborando com a empresa em que está atualmente ou seguindo os planos de expandir cada vez mais seus negócios. As mudanças mais significativas se apresentaram para o aposentado que se desligou da empresa em que se aposentou e abriu seu próprio empreendimento, assim passando por modificações em sua rotina diária em um processo de se reinventando e se reencontrando, descobrindo novas habilidades e aperfeiçoando as competências que já possuía. Aos demais aposentados foram encontradas poucas mudanças, sendo esta a renda extra que o benefício trouxe; e o que pode ser analisado partindo deste último princípio é que por não haver planejamento em interromper com as atividades corporativas, a ressignificação ocorrerá em maior grau quando se encontrarem na obrigação de ter que sobreviver somente com a aposentadoria e modificarem o seu papel na sociedade de trabalhador para aposentado. 
Um aspecto importante de ser mencionado foi a dificuldade encontrada pelas pesquisadoras em entrar em contato com os participantes, visto que a organização disponibilizou apenas o nome e não os números de telefones ou endereços, coube as mesmas levantar esses dados procurando em redes sociais e listas telefônicas para então poder dar sequência com a pesquisa. 
Sugere-se a ampliação deste trabalho partindo do princípio do resultado da pesquisa, em que todos os aposentados participantes continuam ativos no mercado de trabalho demonstrando dois vieses; de um lado uma possível necessidade de uma renda mensal maior, e de outro o prazer em se sentir útil perante à sociedade ao continuar trabalhando, em continuar realizando atividades que lhes tragam satisfação, contribuindo assim para sua autoestima. Seria interessante avaliar aposentados dos quais suspenderam de fato com suas atividades relacionadas ao trabalho, que modificaram drasticamente as suas rotinas, assim podendo verificar as diferentes percepções que cada aposentado obteve.
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